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O objetivo deste estudo foi comparar as necessidades psicológicas básicas (NPB) e a paixão em 
atletas brasileiros universitários de vôlei de praia. Participaram 57 atletas de ambos os sexos 
(21,48±1,79 anos), participantes da fase final dos Jogos Universitários Brasileiros 2018. Os 
instrumentos utilizados foram a Escala da Paixão e a Escala de Satisfação das Necessidades 
Básicas para o Esporte (BNSSS). Para a análise dos dados foram utilizados os testes de 
Kolmogorov-Smirnorv, U de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis (p<0,05). Os resultados evidenciaram 
que os atletas da região central do país se perceberam mais satisfeitos em relação à necessidade 
básica de autonomia (p=0,033) quando comparados aos atletas da região sul e sudeste. Atletas de 
instituições privadas apresentaram maiores índices de satisfação com a necessidade de 
competência (p=0,035) e relacionamento (p=0,028) do que atletas de universidades públicas. Em 
relação a remuneração pelo esporte, atletas que recebem algum auxílio financeiro se sentem mais 
competentes (p=0,012) com a sua prática esportiva. Atletas de nível internacional apresentaram 
maior satisfação em relação à autonomia e competência, além de maior paixão harmoniosa do que 
os atletas de nível nacional (p<0,05). Conclui-se que os atletas de nível internacional, que recebem 
algum tipo de remuneração, que estudam em universidades particulares e da região central do país 
demonstraram maior satisfação com as necessidades psicológicas básicas e mais apaixonados 
harmoniosamente com a prática da modalidade. 
 
Palavras-chave: Motivação; Esporte Universitário; Esporte; Psicologia do Esporte. 
 
 
BASIC PSYCHOLOGICAL NEEDS AND PASSION IN BRAZILIAN 




The aim of this study was to compare basic psychological needs (NPB) and passion in Brazilian 
university beach volleyball athletes. 57 athletes of both sexes participated (21.48 ± 1.79 years), 
participating in the final phase of the Brazilian University Games 2018. The instruments used were 
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the Passion Scale and the Basic Needs Satisfaction Scale for Sport (BNSSS) . The Kolmogorov-
Smirnorv, U-Mann-Whitney and Kruskal-Wallis tests were used for data analysis (p <0.05). The 
results showed that athletes from the central region of the country felt more satisfied in relation to 
the basic need for autonomy (p = 0.033) when compared to athletes from the south and southeast 
regions. Athletes from private institutions showed higher levels of satisfaction with the need for 
competence (p = 0.035) and relationship (p = 0.028) than athletes from public universities. Regarding 
the remuneration for the practice of sports, athletes who receive some financial assistance feel more 
competent (p = 0.012) with the practice of sports. International level athletes showed greater 
satisfaction in relation to autonomy and competence, in addition to greater harmonious passion than 
national level athletes (p <0.05). It is concluded that the athletes of international level, who receive 
some type of remuneration, who study in private universities and in the central region of the country 
presented greater satisfaction with the basic psychological needs and more in line with the practice 
of the sport. 
  
Keywords: Motivation; University Sports; Sport; Sport Psychology. 
 
 
NECESIDADES PSICOLÓGICAS BÁSICAS Y PASIÓN EN 





El objetivo de este estudio fue comparar las necesidades psicológicas básicas (NPB) y la pasión en 
atletas universitarios brasileños de voleibol de playa. Participaron 57 deportistas de ambos sexos 
(21,48 ± 1,79 años), participando en la fase final de los Juegos Universitarios Brasileños 2018. Los 
instrumentos utilizados fueron la Escala de Pasión y la Escala de Satisfacción de Necesidades 
Básicas para el Deporte (BNSSS). Para el análisis de los datos se utilizaron las pruebas de 
Kolmogorov-Smirnorv, U-Mann-Whitney y Kruskal-Wallis (p <0,05). Los resultados mostraron que 
los deportistas de la región central del país se sintieron más satisfechos en relación a la necesidad 
básica de autonomía (p = 0,033) en comparación con los deportistas de las regiones sur y sureste. 
Los deportistas de instituciones privadas mostraron mayores niveles de satisfacción con la 
necesidad de competencia (p = 0,035) y relación (p = 0,028) que los deportistas de universidades 
públicas. En cuanto a la retribución por el deporte, los deportistas que reciben alguna ayuda 
económica se sienten más competentes (p = 0,012) con su práctica deportiva. Los deportistas de 
nivel internacional mostraron mayor satisfacción en relación a la autonomía y competencia, además 
de una mayor pasión armónica que los deportistas de nivel nacional (p <0,05). Se concluye que los 
deportistas de nivel internacional, que reciben algún tipo de remuneración, que cursan estudios en 
universidades privadas y en la región central del país, mostraron mayor satisfacción con las 
necesidades psicológicas básicas y más en armonía con la práctica del deporte. 
 




O vôlei de praia é uma modalidade em que o Brasil é reconhecido internacionalmente em 
virtude dos excelentes resultados em todas as categorias, sendo a modalidade com maior número 
de medalhas conquistadas em Olimpíadas (Silva et al., 2018). Diversos estudos apontam níveis 
elevados no desempenho de atletas em questões físicas, técnicas e táticas, de modo que o que 
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pode diferenciar uma equipe campeã é a preparação psicológica dos atletas (Vieira et al., 2013; 
Ribeiro & Baptista, 2018; Jesus Frades et al., 2020). 
 Neste sentido, uma das estratégias utilizadas para entender e aperfeiçoar o desempenho 
esportivo é estudar os componentes pessoais dos atletas e sua capacidade de lidar com o ambiente 
esportivo (Vissoci et al., 2013). A literatura aponta que a motivação pode exercer papéis importantes 
no desempenho dos atletas, impulsionando-os para uma maior persistência, empenho, esforço e 
prazer pelo esporte (Rigby & Ryan, 2018). Na última década, a Teoria da Autodeterminação (TAD) 
(Deci & Ryan, 2000) tem se consolidado como a base teórica para o estudo da motivação humana 
na compreensão do comportamento dentro do contexto esportivo (Vieira et al., 2018; Nascimento 
Junior et al., 2020). 
Uma das formas de se estudar a motivação pela TAD, é por meio da mini teoria da satisfação 
das necessidades psicológicas básicas (NPB) de autonomia, competência e relacionamento. A 
necessidade de autonomia refere-se à capacidade do indivíduo agir voluntariamente com um senso 
de escolha e exercer o controle de suas decisões, enquanto que a competência é a necessidade 
do indivíduo de expressar suas capacidades e desenvolver sua confiança. Já o relacionamento está 
vinculado à necessidade que os indivíduos têm de estabelecer conexões com os outros e pertencer 
a um grupo (Bhavsar et al., 2020).  
Dessa maneira, quanto mais o atleta se sentir satisfeito em relação a estas necessidades 
básicas, maior o seu engajamento dentro do esporte e, consequentemente, maior chance de atingir 
o sucesso esportivo. A literatura atual tem utilizado as NPB como suporte teórico da motivação, 
revelando que essa mini teoria é apropriada para compreender e promover a motivação ideal para 
o esporte. Além disso, os resultados demonstraram que a satisfação das necessidades básicas está 
associada à satisfação no esporte (Rigby & Ryan, 2018; Bhavsar et al., 2020).  
Pizzo (2016) investigou as NPB mediadas pela qualidade do relacionamento treinador-atleta 
na experiência esportiva de jovens atletas brasileiros. Os resultados evidenciaram satisfação dos 
atletas em relação às necessidades psicológicas básicas, indicando que os atletas do sexo 
masculino se perceberam mais competentes. Ainda, o estudo apontou que no contexto esportivo 
brasileiro, atletas satisfeitos com as NPB possuem maiores chances de estabelecer boas relações 
com seus treinadores. Coimbra et al. (2013) analisaram as características motivacionais em atletas 
brasileiros, verificando que os atletas de ambos os sexos demonstraram níveis altos de motivação 
intrínseca e extrínseca, enfatizando que atletas do sexo masculino, de modalidades individuais, 
participantes de competições de nível nacional e acima de 25 anos regularam sua motivação para 
níveis mais autodeterminados. 
Outro componente motivacional é a paixão, que pode ser considerada o principal motivo 
para a permanência de um indivíduo em determinado esporte (Vallerand, 2010). Destaca-se ainda 
que os efeitos da motivação e da paixão em conjunto são implicações importantes e ideais para 
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ambientes esportivos (Verner-filion & Vallerand, 2018). Dessa maneira, o Modelo Dualístico da 
Paixão (MDP) (Vallerand et al., 2003) busca investigar como este sentimento se configura e 
manifesta nas diferentes características humanas. O modelo define a paixão como uma afinidade 
intensa por uma atividade que as pessoas gostam, investindo nela tempo e energia.  
No contexto esportivo as pessoas podem amar e valorizar sua atividade/esporte, por razões 
autônomas geradas pela satisfação da atividade ou por razões controladas (Mageau et al., 2009). 
Embora a separação desses motivos seja indissociável, uma atividade realizada por razões 
autônomas é caracterizada pela paixão harmoniosa, por outro lado, quando a atividade é realizada 
por razões rigidamente controladas é caracterizada pela paixão obsessiva.  
O desenvolvimento da paixão pode levar a várias trajetórias, evidenciando grandes 
diferenças entre a paixão harmoniosa e a obsessiva, devido à forma como a internalização da 
atividade na identidade é vista (Vallerand & Miquelon, 2011; Vieira et al., 2015). Em recente estudo 
com jogadores de elite de futebol foi examinado o papel da paixão e da satisfação das NPB (Verner-
Filion & Vallerand, 2018) enfatizando que a paixão harmoniosa pelo esporte e a satisfação das NPB, 
especialmente a necessidade de competência, podem melhorar o bem-estar psicológico, levando a 
um aumento no desempenho à medida que progridem na carreira esportiva. Evidências ainda 
reforçam que a paixão harmoniosa pela prática esportiva pode estar relacionada com a satisfação 
atlética nos aspectos relacionados ao treinador e sua contribuição com a equipe, além de ser um 
componente psicológico capaz de auxiliar o atleta a se tornar mais resiliente (Xavier et al., 2020; 
França; Codonhato & Fiorese, 2020). 
Embora a satisfação das NPB se demonstre associada à paixão dentro do contexto 
esportivo, ainda são escassas as pesquisas que comparam esses atributos psicológicos de atletas 
universitários, principalmente entre sexo, região do país, tipo de universidade, nível competitivo e 
se recebe algum tipo de remuneração, especificamente dentro do contexto do vôlei de praia, que é 
uma das modalidades olímpicas brasileiras que mais conquistou medalhas em edições dos jogos 
olímpicos. Nessa perspectiva, esse estudo se torna relevante na medida em que poderá 
proporcionar informações para os profissionais que trabalham dentro do contexto esportivo 
universitário a respeito do papel de alguns fatores contextuais sobre atributos psicológicos (NPB e 
paixão) dentro do vôlei de praia. Diante disso, o presente estudo objetivou comparar a satisfação 
das NPB e a paixão de atletas brasileiros universitários de vôlei de praia em função do sexo, região 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Desenho do estudo 
A amostra foi constituída por 57 atletas de vôlei de praia, participantes da fase final dos 
Jogos Universitários Brasileiros 2018, sendo 29 do sexo feminino e 28 do sexo masculino, com 
média de idade de 21,48±1,79 anos. Os participantes foram selecionados de acordo com os 
seguintes critérios de inclusão: 1) Ser atleta há mais de 1 ano; 2) Já ter participado de competições 
de nível estadual ou nacional. Somente participaram do estudo os indivíduos que assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e que verbalmente manifestaram o desejo de 
participar da pesquisa. 
 
Instrumentos 
Foi utilizado um questionário semiestruturado pelos próprios pesquisadores para obtenção 
de informações referentes à idade do atleta, sexo, região, tipo de instituição, se recebia alguma 
remuneração e nível competitivo.  
Duas escalas foram utilizadas para verificar as NPB e a paixão dos atletas. Para avaliar as 
NPB foi utilizada a Escala de Satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas (BNSSS), 
desenvolvida por Ng, Lonsdale e Hodge (2011) e adaptada e validada para o contexto esportivo 
brasileiro (Nascimento Junior; Vissoci & Vieira, 2018). A escala validada para o português é 
composta por 12 itens distribuídos em três dimensões (competência, autonomia e relacionamento). 
O preenchimento das respostas é dado em uma escala do tipo Likert de sete pontos, variando em 
um continuum de “Nem um pouco verdade” (1) a “Muita verdade” (7). As dimensões são calculadas 
a partir da média dos somatórios dos respectivos itens que a compõem, de modo que valores mais 
elevados significam maior satisfação das necessidades básicas na dimensão (autonomia, 
competência ou relacionamento). A confiabilidade da escala foi medida, com valores de  α= 0,87; a 
0,90, indicando forte consistência de dados (Hair et al., 2019). 
 A Escala da Paixão (PS), desenvolvida e validada por Vallerand et al. (2003), elaborada a 
partir do Modelo Dualístico da Paixão, validada para o contexto brasileiro por Peixoto et al. (2019), 
foi utilizada para avaliar a paixão pela prática da atividade de um indivíduo. A avaliação é realizada 
numa escala tipo Likert, num continuum de (1) “não concordo em nada” a (7) “concordo muito 
fortemente”, composto por 12 afirmações divididas em duas subescalas (com seis itens cada), 
Paixão Obsessiva e Paixão Harmoniosa. As subescalas são calculadas a partir da média dos 
somatórios dos respectivos itens que a compõem. A confiabilidade da escala, indicou forte 
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Procedimentos de coleta de dados 
Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedeceram aos critérios da Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos. O estudo está integrado ao projeto institucional aprovado pelo Comitê 
Permanente de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual de Maringá sob 
parecer nº 1.324.4. Inicialmente foi realizado contato com a organização dos Jogos Universitários 
Brasileiros, mais especificamente com a Confederação Brasileira de Desporto Universitário (CBDU), 
onde obtivemos a autorização para a realização da coleta dos dados para a pesquisa. Após 
autorização, no local de competição a aplicação foi realizada por meio de um contato inicial com os 
treinadores das duplas que tinham comissão técnica, visando pedir autorização para aplicação das 
escalas com os atletas Quando os atletas não possuíam comissão técnica, o contato ocorreu 
diretamente com os mesmos. Logo em seguida, após a autorização, abordamos os atletas 
explicando os objetivos da pesquisa e como eram preenchidos os instrumentos. Com o 
consentimento dos atletas, as escalas foram aplicadas de forma coletiva, com preenchimento 
individual, juntamente com o recolhimento da assinatura do TCLE. O preenchimento dos 
instrumentos teve duração de aproximadamente 15 minutos. 
 
Análise de dados 
Para a análise dos dados foi utilizado o pacote estatístico SPSS versão 22.0. Para a 
verificação da distribuição dos dados foi utilizado o teste Kolmogorov Smirnov. A estatística 
descritiva foi apresentada por mediana (Md) e intervalo interquartílico (Q1-Q3). Os testes de 
comparação utilizados foram o Teste U de Mann Whitney e Kruskal-Wallis. O nível de significância 




De forma geral, observou-se que os atletas universitários demonstraram estar satisfeitos 
com suas NPB (Relacionamento = 6,67; Autonomia = 6,40; e Competência = 6,25), com alta paixão 
harmoniosa (Md = 6,00) e moderada paixão obsessiva (Md= 3,67).  
A Tabela 1 demonstra que não houve diferença significativa (p > 0,05) na comparação da 
satisfação das NPB e da paixão entre os atletas do sexo masculino e feminino. Destaca-se que os 
atletas de ambos os sexos estão satisfeitos com suas NPB e apaixonados harmoniosamente com 
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Tabela 1. Comparação da satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas (NPB) e da paixão 






Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3) 
NPB    
Autonomia 6,50 (6,00-6,95) 6,40 (6,30-7,00) 0,373 
Competência 6,00 (5,06-6,25) 6,25 (5,25-7,00) 0,255 
Relacionamento 6,16 (5,67-7,00) 6,67 (6,00-7,00) 0,220 
PAIXÃO    
Harmoniosa 6,00 (5,33-6,50) 5,83 (5,17-6,58) 0,847 
Obsessiva 3,75 (2,79-5,04) 3,33 (2,25-4,66) 0,415 
Teste U de Mann Whitney *p<0,05 
 
Ao comparar a satisfação das NPB e da paixão em função da região do país dos atletas 
(Tabela 2), foram encontradas diferenças significativas entre os grupos somente na necessidade 
básica de autonomia (p=0,033). Ressalta-se que os atletas da região centro-oeste (Md=6,80) se 
demonstraram mais satisfeitos com a autonomia quando comparados com os atletas da região sul 
e sudeste (Md=6,00).  
 
Tabela 2. Comparação das Necessidades Psicológicas Básicas (NPB) e Paixão em função da 








Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3) 
NPB     
Autonomia 6,60 (6,35-7,00) 6,80 (6,30-7,00)a 6,00 (5,75-6,60) 0,033* 
Competência 6,12 (5,25-6,81) 6,25 (4,87-7,00) 5,75 (5,18-6,75) 0,777 
Relacionamento 6,67 (5,91-7,00) 6,67 (6,00-7,00) 6,33 (5,00-6,67) 0,132 
PAIXÃO     
Harmoniosa 6,00 (5,33-6,67) 6,00 (5,33-6,58) 5,58 (4,95-6,21) 0,462 
Obsessiva 3,83 (2,74-4,79) 4,00 (2,75-5,75) 3,25 (1,79-4,37) 0,325 
*Diferença significativa (p < 0,05) - Teste de Kruskal-Wallis seguido do Teste U de Mann Whitney 
entre: a) centro oeste com sul/sudeste. 
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Os resultados da comparação da satisfação das NPB e da paixão entre os atletas 
pertencentes a universidades públicas e privadas (Tabela 3) evidenciaram diferença significativa 
somente nas necessidades básicas de competência (p = 0,035) e relacionamento (p = 0,028). Este 
resultado indica que os atletas de instituições privadas se percebem mais satisfeitos com a 
necessidade de competência (Md=6,25) e relacionamento com os envolvidos no esporte (Md=6,67) 
quando comparados aos atletas de universidades públicas.  
 
Tabela 3. Comparação da satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas (NPB) e da Paixão 







Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3) 
NPB    
Autonomia 6,40 (6,00-6,85) 6,60 (6,20-7,00) 0,695 
Competência 5,37 (4,68-6,31) 6,25 (5,50-7,00) 0,035* 
Relacionamento 6,00 (5,58-6,67) 6,67 (6,00-7,00) 0,028* 
PAIXÃO    
Harmoniosa 5,41 (5,12-6,21) 6,00 (5,33-6,67) 0,190 
Obsessiva 3,33 (2,29-4,42) 3,83 (2,67-4,83) 0,424 
*Diferença significativa (p < 0,05) - Teste U de Mann Whitney. 
 
A Tabela 4 apresenta a comparação da satisfação das NPB e paixão em função da 
remuneração dos atletas, evidenciando diferença significativa entre os grupos somente na 
satisfação da necessidade básica de competência (p = 0,012). Os resultados apontam que os 
atletas remunerados (Md=6,25) se sentem mais competentes com sua prática esportiva do que 
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Tabela 4. Comparação da satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas (NPB) e da Paixão 






Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3) 
NPB    
Autonomia 6,50 (6,00-7,00) 6,50 (6,15-6,80) 0,325 
Competência 6,25 (5,50-7,00) 5,50 (4,93-6,25) 0,012* 
Relacionamento 5,50 (4,93-6,25) 6,83 (5,91-7,00) 0,262 
PAIXÃO    
Harmoniosa 6,00 (5,33-6,83) 5,75 (5,17-6,21) 0,171 
Obsessiva 3,33 (2,45-4,37) 4,00 (2,50-4,95) 0,374 
Teste U de Mann Whitney *p<0,05. 
 
Foi encontrada diferença significativa entre os atletas de nível internacional e nacional 
(Tabela 5) na satisfação das necessidades básicas de autonomia (p = 0,047) e competência (p = 
0,012), e na paixão harmoniosa (p = 0,027). De acordo com os resultados obtidos, pode-se dizer 
que os atletas de nível internacional se perceberam mais satisfeitos com a necessidade de 
autonomia (Md=7,00) e competência (Md=6,75) do que os atletas de nível nacional. Verificou-se 
ainda que os atletas de nível internacional se sentem mais apaixonados harmoniosamente pela 
prática da modalidade (Md=6,17), quando comparados a seus pares de nível nacional (Md=5,75).  
 
Tabela 5. Comparação da satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas (NPB) e da Paixão 






Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3) 
NPB    
Autonomia 6,40 (6,00-6,80) 7,00 (6,40-7,00) 0,047* 
Competência 5,87 (5,00-6,31) 6,75 (6,00-7,00) 0,012* 
Relacionamento 6,67 (5,91-7,00) 6,67 (5,67-7,00) 0,663 
PAIXÃO    
Harmoniosa 5,75 (5,17-6,37) 6,17 (6,00-7,00) 0,027* 
Obsessiva 3,75 (2,45-4,95) 3,50 (3,17-4,33) 0,686 
Teste U de Mann Whitney *p<0,05 
 
 




Este estudo objetivou comparar a satisfação das NPB e a paixão de atletas brasileiros 
universitários de vôlei de praia em função do sexo, região do país, tipo de universidade, 
remuneração e nível competitivo. Os principais achados evidenciaram que os atletas universitários 
de nível internacional se percebem com maior autonomia, relacionamento e paixão harmoniosa 
(Tabela 5). Em relação ao tipo de instituição, os atletas das instituições privadas apresentam maior 
percepção de autonomia e relacionamento (Tabela 3), enquanto os atletas remunerados 
apresentam percepções superiores de competência (Tabela 4). Os atletas da região centro-oeste 
se apresentaram mais autônomos quando comparados aos atletas das regiões sul e sudeste 
(Tabela 2).  
 Um dos principais achados deste estudo se refere às diferenças encontradas na satisfação 
das NPB e na paixão em função do nível competitivo dos atletas (Tabela 5). Destaca-se que os 
atletas universitários que já participaram de competições internacionais se perceberam mais 
autônomos, competentes e apaixonados de forma harmoniosa com a prática da modalidade do que 
aqueles que competem somente em nível nacional. Tais achados demonstram que os atletas de 
nível internacional evidenciam suas próprias habilidades (competência), e seu senso de prazer de 
estar fazendo o que gostam (autonomia). De acordo com a microteoria das NPB (Ryan & Deci 2017) 
a autonomia refere-se à necessidade do indivíduo tomar suas próprias decisões, de modo com que 
seus comportamentos estejam de acordo com seus interesses e valores. Os autores ainda 
ressaltam que a competência se refere a necessidade do indivíduo se sentir capaz para a realização 
de suas tarefas, no caso o vôlei de praia. Corroborando esta assertiva, os resultados da pesquisa 
realizada por Nascimento Junior et al. (2019) em estudo transversal com atletas de futsal de alto 
rendimento, observaram que os atletas se perceberam com alto nível de motivação intrínseca. 
Neste sentido, o estudo de Ribas et al. (2019) demonstraram que atletas paralímpicos de bocha 
apresentam elevada motivação intrínseca para prática esportiva, percebendo suas NPB satisfeitas, 
demonstrando que altos níveis de satisfação das necessidades de autonomia e competência são 
fundamentais para prática esportiva de alto rendimento. 
Em relação à paixão harmoniosa, nossos achados demonstram que atletas universitários de 
vôlei de praia de nível internacional percebem-se apaixonados pela modalidade. Os resultados 
indicam que à medida que os atletas praticam o vôlei de praia com um engajamento flexível, 
consciente e seguro (paixão harmoniosa) maiores serão as chances de realizarem outras atividades 
da vida em harmonia. O estudo de Sousa (2013) investigou a paixão e o impacto da motivação e 
felicidade em praticantes de surf e bodyboard, encontrando resultados semelhantes aos 
apresentados no presente estudo, indicando que os sujeitos apresentam sentimentos de paixão 
harmoniosa nas modalidades praticadas, assim como regulam a sua motivação de forma intrínseca. 
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Desse modo, os achados encontrados no presente estudo corroboram com os encontrados na 
literatura, demonstrando que ser apaixonado por uma modalidade esportiva pode vir a aumentar a 
satisfação do indivíduo em outros domínios da sua vida (Luth; Flinchbaugh & Ross, 2016).  
Outro fator contextual analisado neste estudo foi a remuneração a partir da prática esportiva 
(Tabela 4). Os resultados evidenciaram que atletas que recebem algum tipo de auxílio financeiro 
percebem-se mais competentes com a prática do vôlei de praia do que aqueles que não recebem 
nenhum tipo de remuneração. Tais achados demonstram que o suporte financeiro tende a 
potencializar os sentimentos de prazer e competência na prática da modalidade. Deci e Ryan (2012) 
complementam com base na Teoria da Autodeterminação que a motivação intrínseca requer 
envolvimento dos indivíduos nas atividades por razões autônomas, sem quaisquer recompensas ou 
restrições externas.  A teoria ainda ressalta que a competência é um componente importante e 
fundamental para a satisfação da NPB, uma vez que o senso de competência pode estar atrelado 
não apenas às habilidades, mas também aos aspectos do ambiente social. Assim, quando são 
fornecidos feedbacks positivos, seja de treinadores, equipes ou colegas, os sentimentos de 
competência tendem a ser aumentados (Ryan & Deci, 2017).   
A análise da comparação em função do tipo de universidade (Tabela 3) revelou que os 
atletas de universidades privadas se apresentam mais competentes e com um bom relacionamento 
com os envolvidos na sua prática esportiva. Os resultados apontaram que a sensação de 
estabelecer conexões e vínculos emocionais com os envolvidos na modalidade, são fatores 
importantes para conexões internas e relações sociais para atletas de universidades particulares. A 
teoria da NPB ressalta que a necessidade de competência está relacionada à oportunidade dos 
indivíduos de expressar suas capacidades, buscar desafios e desenvolver sua confiança (Deci & 
Ryan, 2002; Ryan & Deci, 2007), enquanto que o relacionamento é caracterizado pelas relações 
sociais, como uma sensação do indivíduo de pertencer ao ambiente em que vive. Desse modo, 
quando o ambiente em que este indivíduo está inserido reforça este senso de pertencimento, maior 
é a probabilidade de ele permanecer no esporte e internalizar valores sociais (Bhavsar et al., 2020).  
Este resultado parece estar atrelado com o perfil das equipes esportivas do esporte 
universitário brasileiro, visto que são as instituições privadas que oferecem bolsas de estudos para 
atletas que apresentam desempenho satisfatório nas modalidades (Voser et al., 2016). O tempo de 
prática da modalidade em conjunto desses atletas é fundamental para a satisfação de necessidades 
psicológicas dos atletas, isto faz com que atletas que já trabalham em conjunto em sua modalidade 
permaneçam competindo juntos representando a mesma universidade e, em consequência 
percebendo maior competência em sua prática do que se fosse com outro atleta que não atua junto 
diariamente.  
Os resultados da comparação das variáveis em função da região do país (Tabela 2) 
apontaram que atletas da região centro-oeste se apresentam mais autônomos que atletas de outras 
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regiões do país. Tal resultado encontra-se em consenso com a literatura, visto que a satisfação da 
necessidade de autonomia está ligada a motivação intrínseca e a permanência dos indivíduos no 
esporte (Deci & Ryan, 2012, Morais et al., 2020).  Segundo a microteoria das NPB, o senso de 
autonomia refere-se a um estado interno que reflete a organização integrada das ações do 
indivíduo, sendo fortemente impactada pelos ambientes sociais que o indivíduo está inserido. A 
imposição de recompensas, punições ou controle podem comprometer a autonomia do indivíduo, 
assim como a presença de avaliações. Em contrapartida, quando é fornecido ao indivíduo apoio, 
reflexão ou o consentimento de escolha, isso tende a fornecer ao indivíduo a capacidade de se 
tornar autônomo (Ryan & Patrick, 2009). Este resultado também corrobora com o estudo de Martins 
(2017) que verificou as relações entre as necessidades psicológicas básicas e a autoeficácia em 
atletas de esportes coletivos e individuais, demonstrando que atletas de modalidades coletivas 
regulam suas motivações para níveis mais autônomos.  
Na comparação das variáveis investigadas em função do sexo (Tabela 2) podemos constatar 
que ambos os sexos se percebem satisfeitos com suas NPB e apaixonados harmoniosamente com 
a prática do vôlei de praia.  É importante ressaltar que as necessidades são consideradas 
complementares e interligadas, fazendo com que a satisfação das NPB seja essencial para o 
desenvolvimento humano, bem-estar e motivação do indivíduo (Ryan & Deci, 2017). 
Em se tratando do tipo de paixão, a literatura aponta que atletas de natação apresentam 
valores médios para a paixão harmoniosa (Cid et al., 2016) corroborando com os resultados 
encontrados neste estudo. Dessa maneira, o MDP considera que a paixão harmoniosa resulta de 
uma internalização autônoma da atividade por parte do indivíduo e isto ocorre quando os indivíduos 
aceitam livremente a atividade como algo importante para eles. Vale destacar que esse tipo de 
paixão produz uma força motivacional para o indivíduo se engajar na atividade não sendo obrigado 
a praticá-la (Vallerand, 2008; Vallerand, 2012). 
Este estudo apresentou algumas limitações que merecem ser destacadas. A primeira trata-
se do desenho transversal do estudo, que impede a inferência de relações de causalidade entre as 
variáveis estudadas. Assim, futuras investigações devem considerar a possibilidade da realização 
de investigações de delineamento experimental, onde as variáveis poderiam ser melhor 
controladas. A segunda limitação se refere ao número reduzido da amostra, o que não permite a 
generalização dos dados para a população de atletas de vôlei de praia. No entanto, vale salientar 
que os atletas investigados foram os atletas universitários de maior nível competitivo do Brasil, 
representantes de todas as regiões país. Além disso, a quantidade de participantes não permitiu 
algumas comparações, como, por exemplo, níveis de desempenho por meio dos indicadores de 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Pode-se concluir que os atletas, independentemente do sexo, demonstraram satisfação com 
suas necessidades psicológicas básicas e apaixonados harmoniosamente com a prática da 
modalidade. Atletas de nível internacional demonstraram se perceber mais competentes, 
autônomos e apaixonados harmoniosamente. A percepção das necessidades psicológicas básicas 
de competência demonstrou ser característica nos atletas que recebem remuneração financeira 
pela prática do vôlei de praia e em atletas de instituições privadas, que também evidenciaram maior 
satisfação nas relações sociais que o esporte proporciona. Ainda, os atletas da região central do 
país apresentaram maior autonomia com relação aos atletas da região sul/sudeste. No que diz 
respeito às implicações práticas, este estudo pode ser utilizado como referência para professores 
envolvidos no contexto esportivo, como treinadores, atletas, psicólogos do esporte e comissões 
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